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VENDA DOS  BENS DO SEMINÁRIO DA SILVA 
(Continuação da entrevista publicada no numero 2029) 

Diga-me, P. 8 Olavo, não haverá possibilidade de se arranjar um empréstimo, 
livre de qualquer c btigação, visto o estado precario em que se encontra o S,minário, 
para a solução actual? 

Emprestimo! 0 uuieo que nos seria vantajoso era o que V. Reverência apresen-
ta, e por dois ou três anos. 

Pois digo a V. Reverência que já o tentamos. De chapeu na mão fomos bater a 
bastantes porcas, e não exorbitavamos. Contentava-nos com uns cineoenta mil eseu. 
dcs (50.00W0) pois não temos em mira cobrir todo o déficit, mas parte do do ano findo. 
Tudo se nos tachou !! Se não fossem ditas estas palavras por V. Reverência não as 
acreditava. Por ventura essas creaturas andam de olhos vendados ? 

Não é palpavel o fim religioso e patriotioo dos Seminários, alfóbre de vocações 
missionarias as quais são de urgente necessidadr2 Tudo isso é verdade. Fala-se muito 
,nas mis,õas, no papel preponderante que desempenham, mas mais nada. 

Desolados por não conseguirmos o que se nos afigurava ser uma realidade, re-
solvcmoe não encomodar mais niuguem, e datarmos os nossos olhares para a Divina 
Providência, que não deixa as avezinbas sem sustento, e a seu tempo se compadecerá 
de nós, cocando o coração de alguma alma caridosa... Até lá, vamos vendendo. Esta 
iwpurtancia que desejamos, não é só para o déficit apontado, traz outras razões. As-
sim, a crise agricola da ulti,na colheita fez-se sentir fortemente na nossa quinta, pois 
nos anos transactos tinhamos batata e milho suficientes para o consumo da casa, 

porem no ano transacto a batata não chegou para cinco meses, e o milho está a dar 
ah ulLimas, e assim Lambem perdem os pobrezinhos que eus tudas as semanas, em dia 
determivado, tinham a sua fatia de pão que os tornava alegres e agradecidos. 

Alem disso, como V. Reverência sabe, pois tem conhecimento do caso pessoal-
menLe, precisamos de fazer com urgeneia obras, como sejm um edifieio novo, ou enLão 
levantar ao actual uns dois andares e depois retocar toda a casa. Ora tudo isto orça 
por uns oitocentos mil escudos (800.00000). Onde ir buseal-ob ? E como sabe não po-
demos passar sem isso. 

Mus diga-me, Padre Olavo. Sempre ouvi dizer que a Casa das Fidalgr+& da Sil• 
ra tinha. Muitos toros. Ora curro elnb aoumpaulhttLULU a casa, eitim uao a]utlarn ? 

Od toros ? Em primeiro lugar não são tantos como se diz ou pensa. Dos existen-
tes a maior parte dos toreiros não querem saber disso para nada. Como se trata de 
afina Oasa Religiosa, e como sabem que mais contamos com a consciencia de cada um 

do que cum o puder Judicial, Cão-se dando por dispensados. Dos que se recebem apu-
rawus uns cinco mil escudos (6.00000), por ano, uma ridicularia, como vê, para o mo-
vimento do Seminário. E preLe ❑de enLão vendei-os ? Sim, pretendemos, pois em ou-

tras mãos recebem-nos, nós não os recebemos. 
Padre Olavo, sursum corda, não vendam. Entreguem o telónio do Seminário a 

Nossa Senhora de Fatima e verão como todos os foreiros da casa, homens rectos e de 
iã consciência, pagam todos, pois desta forma são outros tantos apostolos a civilizar 
e a cristianizar os seus irmão d'alem mar. 

Por ventura quererão vender mais alguma coisa ? Sim. A primeira a ir embora 

é a bela Quinta do Assento, algumas bouças e terminado isto irá tambem a Casa que 

habitamus. Já vê que vendido tudo jamais lembra a famosa herança da Casa da Silva, 
que tanto deu que talar. Descanse Ptkdre Olavo, a nada de tristezas. 0 Seminatio fica 

e permanecerá onde está para bem da Religiâo, da Patria e sobretudo do concelho de 

Barcelos. 
Lá está a Providência Divina que diz : os Seminários, e sobretudo os Sominá• 

rios InsLitutos Religiosos missionários Leem que viver da caridade como fonte principal 

de receita. Assim terminou a nossa entrevista. Ao desped►rmo-nos um do outro, um 
tanto ou quanto sucumbidos, disse ao Padre Olavo: se me dá licença levarei ao co-
nhee,imento de todo o concelho de Barcelos esta nossa entrevista por intermédio do 
Jornal u0 BARCELENS£». Sim pode dizer tudo aos leitores desse nosso conceituado 
Jornal e muito querido « BARCELENSE». A verdade é verdade. Oxalá todos queiram 

compreender a situação de um Seminário que, á semelhança de uma casa sem alicer-

ces, vive sem benfeitores. 
Meu caro Padre Olavo, mais uma vez: esperemos em Deus, na sua Providencia 

Amorosa, e não desesperemos dos homens. 
P.° Francisco Castilho 

Dr. José Gomes ôe MafoS Oraça 
No dia 20 

de Fevereiro 
ultimo, fez se-
te anos que fa-
leceu o nosso 
saudoso ami-
tro, Snr. Dr. 
Matos Graça, 

que foi Médi-
co muito dis-
tinto e amigo 
do seu amigo. 
Que Deus 

tenha a alma 
do ilustre fi-
nado em bom 
lugar, são os 
nossos votos. 

Dr. Miguei P. Da Signa Sonseca 
Segunda-feira, dia 13, 

faz 10 anos que a morte 

adunca nos le-
vou para o 
Além a alma 
do nosso pre-
zado amigo e 
ilustre colabo-

rador, Snr. 
Dr. Miguel 
Fonseca. 

S. Ex.a fez 
muita falta à 
pobreza, que 
tinha n'ele um 
protector. 
R~Mos um 

Pai-Nosso pe-
lo seu eterno 
descanso. 

HOMENAGEM AO DR. MIGUEL FONSECA 

(EXPLICAÇAO NECESSÁRIA) 

Há já alguns méses, como é do conhecimento de todos os 
Barcelenses, foi iniciada uma subscrição pública para ocorrer ás 
despésas com a homenagem a prestar ao saúdoso Barcelense 
Doutor MIGUEL FONSECA, cidadão ilustre, que tão elevados 
serviços prestou á sua Terra, na qualidade de Presidente da Câ-
mara Municipal, Director Clínico do Hospital da Misericórdia, be-
nemérito e desvelado amigo da pobreza. 

Essa subscrição, infelizmente, apenas atingiu a quantia de 
9•195$io• 

A homenagem a prestar a tão ilustre Barcelense consistia, 
principalmente, na colocação do seu busto, em bronze, num mo-
desto pedestal de granito, conforme o projecto que esteve em ex-
posição, da autoria do Snr. António Rodrigues Lopes de Araújo. 

Para tal fim procedeu-se a «demarches» para ser conhecido 
o custo provável da obra a realizar. 

Deram os seus orçamentos, artistas de merecimento e de re-
conhecida competência, sendo todos de parecer que o custo do 
projecto em vista, nunca podia ficar por menos de quarenta contos. 

Por tal motivo, entendemos que nada se podia fazer e que a 
nossa iniciativa tinha de ser posta de parte, embora tal resolução 
nos trouxesse profunda mágoa. 

As coisas passaram-se assim mesmo e não fazemos comentá-
rios, embora fossem justos e oportunos. 

Devemos esclarecer, desde já, que as importâncias recebidas 
estão depositadas há já méses na casa comercial desta cidade 
TOMAZ JOSÉ DE ARAUJO (SUCESSORES) e que serão en-
tregues àqueles subscritores, cujos nomes vieram publicados no 
«BARCELENSE», todos os dias uteis das 14 ás 16 horas, até ao 
próximo dia 31 do corrente, sendo as mais elevadas entregues 
pessoalmente. 

Fica, assim, pois, cumprida a nossa missão, restando-nos ape-
nas agradecer, muito penhorados, a solidariedade que nos pres-
taram. 

Barcelos, 7-3-1950. 
Gonçalo de Araújo 

Homenagem ao nicoiõe õe caria 
Com o pedido de publicação, 

recebemos a seguinte circular: 
«Aos Barcelenses e Amigos 

de Barcelos : 
Na última reunião, realizada 

ontem, do Núcleo de Barcelos 
do Corpo Nacional de Escutas, 
comemorativa do 25. 0 aniversá-
rio da sua criação, foi resolvido 
promover-se uma homenagem 
á memória do seu excelso Pa-
trono, o Alcaide de Faria, exem-
plo nobilíssimo da antiga leal-
dade Portuguesa que enche de 
brilho a História de Portugal e 
de patriótico orgulho a História 
de Barcelos e o _coração dos 
Barcelenses. 
A nossa terra ainda, até hoje, 

não prestou a homenagem que 
deve a quem, com sacrifício da 
própria vida, tanto a exaltou. 
Temos essa dívida em aber-

to e é nosso dever de honra 
pagá-la. 
Os Escuteiros Católicos de 

Barcelos tomam essa iniciativa 
e contam com a solidariedade, 
com o apoio e com a colabora-
ção de todos quantas se pre-
zam de ser Barcelenses. 
Na reunião de,ontem, foi elei-

ta uma Comissão para promo-
ver a realização da patriótica 
iniciativa, que é constituída pe-
las pessoas que assinam esta 
circular e que, hoje mesmo, co-
meça a desempenhar o seu en-
cargo, que procurará cumprir 
com zelo, dedicação e devotado 
bairrismo. 
Vamos promover uma gran-

de manifestação no Monte da 
Franqueira, no próprio local 
em que se deu o histórico acon-
tecimento, junto das ruínas ve-
nerandas que o presenciaram e 
que foram regadas com o san-
gue do Alcaide e dos seus com-
panheiros, que defenderam he-
róicamente para Portugal o 
Castelo de Faria. 

E, confiadamente esperamos 
que havemos de conseguir al-
guma coisa mais do que pala-
vras eloquentes e discursos aca-
démicos com que, até agora, 
tem sido glorificada a memória 
de Nuno Gonçalves e que fica-
rá a perpetuá-la para lição dos 
vindouros; uma recordação mo-
numental, como a que Barcelos 
soube erguer á memória do 
Santo Bispo e Missionário D. 

C O M E N D A D 0 R 
MANUEL MARTINS 
AZEVEDO FALCAO 
0 nosso prezado amigo e 

ilustre conterraneo, Snr. Co-
mendador Manuel Martins 
de Azevedo Falcão, acaba 
de ser nomeado vice-Consul 
de Portugal em Nicteroi, 
Brazil. 

E' com satisfação que da-
mos esta noticia aos nossos 
estimados e numerosos lei-
tores, porque, o Snr. Ma-
nuel Falcãq, é um Barcelen-
se que honra a Patria e a 
sua e nossa Terra—Barce-
los—na g r a n d e Nação-Ir-
mã—o Brazil. 

Parabens,muitos parabens, 
ao bom amigo. 
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car ga POR BARCELOS Caminho do Pa5 1N TRA -MlUR0S  
a 

llrteSexo de mombrae 

Chega-me ás mãos um curioso manuscrito, cujo de-
téntor me confiou para eu lêr um relato feito ha mi1s de 
dois mil anos (talvez no principio do mundo, muito antes 
portanto de Cristo descer á esfera terrestre, segundo me 
diz a pessoa portadora de tal preciosidade), referente a 
um caso passado aqui era Barcelos, cuja ressonancia ain. 
da perdura ali para a Pedra do Couto. 

N'aquele tempo, Barcelos ainda muito pequenino e 
pouco habitado e muito menos conhecido, e para se ava-
liar da sua pequenez, calcule-se que o rio Cavado ainda 
só chegava a Santo Antonio de Vessadas, lugar que nem 
nome tinha, pois, nem Santo Antonio ainda tinha nascido. 

Da pouca gente que habitava o Barcelos pequenino, 
houve um homem que resolveu ir para o Brasil, que nes-
se tempo nem por todos era conhecido, mas este barca. 
le,nse como era muito esperto para lá se dirígiu, cuja via-
gem fez a pé, porque nem barcos havia para tal, 

0 nosso homem, foi e por lá se conservou muitos 
anos e foi dos poucos felizes que ainda encontrou a 
celebérrima arvore das patacas, a qual abanou vezes sem 
conta, razão porque, quando regressou aos seus patrios 
lares, com algum dinheiro e muita sabedoria, salvo 
,seja 1 

Nas paragens longinquas e selvagens dessas terras 
que outros, depois dele, descobriram o batizaram por 
«Terras de Santa Cricz», este felizardo confrade, foi 
empregado de cérto portugués, que apezar de ser muito 
rico vivia por lá como um bicho,vestindo pélas de animais, 
tal qual como os selvagens de lá e só comendo ervas e caça. 

De resto, não gastava a menor importancía em nada, 
porque amealhava tudo. 

A sua familia e os seus sérvos, quando lhe pediam 
dinheiro para qualquer coisa, recebiam sempre por res-
posta:—« Eu sou um homem e um gato é ura bicho». E, 
depois, seguidamente, engendrava umas historietas com 
que pretendia ludibriar a sua creadagem. 

E de tal sorte apanhou este habito de responder, que 
muitas vezes, distraidamente, quando o informavam de 
que o caldo estava pronto para comer, ele dizia—« Eu 
sou um homem e um gato é um bicho. 

Tal eram as vezes que pronunciava esta frase ao dia, 
que um papagaio que tinha, já tambem não sabia dizer 
mais nada, arremedando-o : «Eu sou um homem e um 
gato é um bicho», motivo porque o avarento não gostava, 
odiando, o passarôlo. 

Chegada a ocasião do nosso conterraneo resolver vir 
para Barcelos, lembrou-se de trazer consigo o papagaio, 

.+vv. Jaika,v cl...., ovi . coa 4u0 1110 UeraIL1 D sunciente 

para meter figura em Barca-Celi. 
Recebida a lembrança de seu ãmo avarento, pôs os 

pés ao caminho e uma vez aqui escolheu terreno para fa-
zer um barraco proximo do Antigo Campo de D. Carlos. 

Como o papagFiiô era muito manso, lembrou-se de o 
soltar, convencido de que como estava em terra estranha 
que lhe não fugiria, mas precisamente por o papagaio não 
conhecer estes terrenos, um dia a ave alongou-se com os 
seus vôos, (dizem que para um grande souto que ficava 
pouco mais ou menos, aonde temos o Parque da Cidade) e 
não voltou mais a aparecer, apezar do dono o procurar 
por mil e uma vez e de quando em vez se ouvir, ele, do 
cerrado das carvalheiras e sobreiros,dizer :—«Eu sou um 
homem e um gato é um bichou, e seguidamente umas 
historietas que ninguem percebia. 

E, de tal sorte eram ouvidas estas frases que, ainda 
hoje, ha quem afirme que a alma do avarento aparéce em 
forma de papagaio, ali para os lados da Cerca do Hospital 
a pronunciar :—«Eu sou um homem e um gato é um bi-
cho- e logo depois coisas sem nexo que ninguem percebe. 

Que tais frases são ouvidas por aqueles sitios, não 
ha duvida nenhuma, mas se é pap+gaio, pôga ou qual. 
quer quadrupede que as pronuncia não sei nem ninguém 
o pode dizer, porque vindos do Brasil aparecem, ás vezes, 
cértas anis raras que nem a zoologia fala nelas. Z 

Antonio Barroso, outra glória 
da nossa Terra, cujo nome ines-
quecível todo o povo de Barce-
los e de Portugal venera. 
Uma estátua do Alcaide fica 

bem no Monte da Franqueira, 
no Altar do seu sacrifício, ali 
próximo da estátua da Mãe de 
Deus que já o enobrece, e sob 
a sua Bênção Maternal. 
Barcelos, 26 de janeiro de 1950. 

A Comissão 
Conde de Villas Boas 
Dr. Manuel Correia 
Padre Agostinho de Azevedo 
Manuel Pereira daQuinta Junior 
Ten. João Esteves de Miranda 
Rogério Calãs de Carvalho 
Licínio Carlos dos Santos 
José Luís Correia 

E' um dever de gratidão 
prestar justa homenagem Aque-
le Barcelense de antanho, que 
preferiu morrer a entregar o 
Castelo de Faria aos Castelha-
nos.Avante, Barcelenses, e que 
todos saibam cumprir, a bem 
de Barcelos. 

monas Professoras 
Em Braga, §terem exame para 

professoras do Eneino lrimari0 as 
nossas conterranese, Sar.aa D. Ma-
ria Laouiide Felaueiras Rodrigues, 
filha do nosso amigo, §ar. José Lou. 
rouço Rodrigues; D. Vitória da Coo. 
e#içïo Esteve@, filha do nosso tpm-
bria amigo, flor. Prauci#co da Silva 
Eslevee e D. MIquelina Linhares Pe• 
reira, filha do nosso amigo. Snr. 
loré Joaquim Pereiri. 

Para os jovens e inteligentes Pro-
fessorss, bem como para snse fimi 
lias, vão as feliciuçb?s d,- a0 
Bareeleniei,. 

Do nosso prezado ami-
go e ilustre Colaborador, 
Ex.` Snr. Francisco Car-
doso e Silva (Z), recebe-
mos a carta que segue : 

..Snr. Director de a0 
B3 . R* CELENSEu : 

Na passada semana, em 
local inserta no nosso se-
manario, li uma carta que, 
o Ex.me Snr. Dr. Aires 
Duarte, lhe dirigiu, pelo fa-
cto de eu ter feito certas re-
ferencias ao hustrissimo e 
Exe,elentissimo Senhor Au. 
gusto Soucasaux, pessoa 
que eu devia respeitar não 
só pela finura do seu espi-
rito, como pela sua idade 
que lhe dd o direito de ser 
respeitado (sio !). 
Eu desconhecia que u 

Ex.m' Snr, Dr. Aires Duar-
te, alem da medicina, toma-
va conta de causas perdi-
das, mas fiquei-o sabendo 
e, agora, que ele propoz 
uma acção contra mim pa-
ra ser julgada pela opinião 
publica, não querendo de 
forma alguma sair das nor. 
1r-ias educatívas que meus 
saudosos pais me ensina• 
ram e, portanto, não me 
querendo acamaradar com 
quem quer que seja, apires-
so-me a, por este meto, vir 
pedir a V...., já que ser-
viu de traço de união neste 
libelo, lhe faça saber que eu, 
atendendo á sua personali-
dade de médico,que eu mui-
to respeito, considero e estí. 
mo, me confesso vencido 
perante o seu descabido ar-
ticulado, sugeitando-me a 
pagar todas as castas e se-
los do processo e até uma 
indemnlsação d vitima e o 
resto, quem lhe eneorildtiút►u 

o sermão, que lhe pague. 
E' bem certo aquele rifão 

que nossos avós diviilga-
ram : 
--O habito ndo faz o 

monge. 

Barcelos, 5-3-950. 
;Francisco eardoso º Sihfa (3•) 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaa• c >i, anais 
i$ seguintes assinantes : 

Até 30-12-1950, os tiara. Luiz da 
Pena, Joiio Araujo COutlaho, Miguei 
Matos Graça, Carlos Ferros, D. Maria 
do Carmo Sotomayor vioagre de Almei-
da, Maouei Faria Duarte, Delãm Vias-
gre, Padre António Miranda, Dr. Au-
guato Monteiro, D. Arminda Sotomayor 
da Cunha velho Vinagre, Dr. Domingos 
de Figueiredo, Alexandre Felix Falcão, 
Director da Cesa de Sande de S. J ão 
de Deus, José Leurerço Rodrigoes, Di-
rectora do Colégio Missiouarlo de Maria, 
Carioº do Araujo Miranda, Dr. Antonio 
Félix Machado, José Araujo aocifalves, 
Antonio Barroso da Silva, D. Atia de 
Jesus Fonseca. Direcção de Externato 
Alcaides de Faria, Manuel José da Car-
valho, João Fernandes Correia, Manuel 
Correia Feroandes. Gerencia das Arma-
zene de S. Tiago, Cariou Veloso de 
Araujo, Manuel Joaquim Daat&&, Telmo 
Moira de Carvalho, Joaquim Alvas de 
Seus&, Maotiel Antonio Campiche, D. 
tclorta de Sousa Pimenta. Gerente da 
Silmes, L a, Gremio do Compreio dA 
Bate lor, Angusto Figueiredo & Silva, 
Manoel Auguita Vieira, Joaquim Faria 
Gonçalvea, Familia do saudoso Edoardo 
Carmona, Agostinho Fernando Carvalho 
Araujo, Familia do saudoso José Luiz 
da Cunha, Alfrede Pinto Lomba, H im-
berto Carmona Coelho 6onasives. 1e4 
da Silva Peixoto , Manual Pereira da 
Quinta, Mauael Pereira da Quinta lu. 
Dior, Joaquim Alvas Baptiaia, Maeuei 
Gomas de Castro, Domingos Lopes da 
Silva, Manuel Laia Ferreira Junter, Dr. 
Martiutio de Faria, D. Vicente Mabique# 
Secti, Familia do saudoso José Barbosa 
Ferreira Dias, Carios Brita Limpo de 
Faria, Armindo Martins, Avelino (coa-
çslves da Silva, D. Elvira Bala# da Foa-
sFea, Francisco José Monteiro Torres, 
Dr. Américo de Figueiredo. Propríeta-
ria ra Ourivesaria Nova, FbGz Lnlz da 
Cut ba, D. Msria do Silva Vieira Basto, 
Dr. Manuel José Moreira da Quinta, 
Francireo I.vpes da Silve, Manuel da 
Silva Pereira, Antonio Belo, D. Adelaida 
Coelho da Costa Martins, Dr. Joré da 
4iiva Freitas, D. Maria das Dores Vleira 
Marques Pinto, Professor Luis Coelho, 
Fz,milia do saud;sro Fradique de Vas. 
concelos Corte Real, Mário Pereira de 
Miranda, Gdilherme Machado LQite de 
Faria, Antolho Carra!ho Aleateca, Ade• 

Jardim do P#lourinho 
Chamamos a atenção de quem com-

pete para fazer reprimir a garotada 
que infeste o interessante Jardim do 
Pelourinho, que o nosso amigo, Snr. 
Comendador Miguel Gomes de Miran-
da, geando Presidente de Camara, 
mandou aformosear, a que tão atraen-
te ficou. 

Ainda, ao ultimo Domingo, no fica 
da Missa atas i i horas, vimos diversos 
rapazes a saltarem e rolarem por cima 
do viçoso arrelvado e, até, dois cães lá 
se encontravam 1... 

Provídensias, pois. 

Obre cameirarias 
Trabalha-se com toda a actividade 

na plantegâo de arvores no megestoso 
Campo da Feira, que deve ficar o mais 
atraente e encantador de Port!agsl. 

.-Tambem, na Avcaida Sidonia 
Paes, que liga o Templo do Senhor de 
Crus â EstaÇiio dos Correios T., e T., 
desta cidade, brgados do trabalhada. 
res procedem ao nivelemento e encas• 
calhamento do terreno para, em segui-
da, ser pavimentado a para lelipipedos. 

E' ama obra qad se Impõe e qae 
muito embelezarã aquele já lindo local. 

Escola de Vila Cavai 
Informam-nos que o edificìo da Es-

cola da lreguetia de Vila Cova, deste 
concelho, que, ha atos foi doado é 
Camara, estã em ruínas e, até, algumas 
salas se encontram escoradas com pi-
nheiros. Será verdade Y 

Sio o W, bom é que em antes de-
se registar algum desastre, se proseia 
ás necessarias reparaçbes, 

Aí fica o aviso para, depois, não 
haver lamentsçõ,Za. 

Celeírsae 
Agora, que o tempo está s@ca, é 

ocasião doe prcprietarios doa edificìos 
da cidade mandarem consertar as ,a-
leiras dos seios predio% porque, os 
transeuntes, já estão aborrecidos corra 
tantas borrifadeias de agua plavial. 

Qae não esgeeça, a quem compete 
olhar por estas celsas, este caso, para 
o qual, já, mais do $ioe uma vez, te-
mos chamado a sua ateoçào. 

Fume© crio do Campo 
das S. Jo.è 

Lembramos ao E%.-a Vereador das 
Aguas para mandar abrir e ligação da 
ecoa pare o chafariz que se encontra 
ao Campo de S. José, porgaa as tor• 
neiras deitam só um fiíahe... eaueando, 
isso, malta demora em encher os can. 
taros. 

Tetros visto mulheres 6 espera da 
vez-é bicha-até a noite, causando 
bastante transtorno ás donas de cosi. 

Com boi voatade, senhores, tudo 
se conseguirá, sem prejuízo para aio 
duas parsts interessadas. 

O Monutnecto a D. 
Autõeio Barcas0 

at.i..._. v.:, chamamos a aten. 
ção da Policia de S. P. e dos Zelado-
res Mun cipAs, para a magestoso áe• 
num Cnto ao S.nto Bispo Srnbur D. 
António Barroso, erecto na Praga Ma. 
nicipal, onde a rapaziada pratica ver. 
dadetras diabruras. 

Não está certo qu , quem t;m a de-
ver de olhar pelos monumentos e as-
seio da cidade de Cávado, o não falta 
deligentemeate. 

tino Ribeiro dos Santos, Eduardo de Fi-
gueiredo Rimos, que t8z o favor de pa-
gar com 25$00; Francisco Miranda Cam. 
pelo, Actuelo dos Santos Mirauda, Emi-
dio Ferreira Pedras, José Pereira da 
Q lima, Sua!, Mario Campos H'•nrgnes, 
Luis Fernandes Píabalro, Jºaquim Pe. 
reira (comes, Comendador M.guAt Ga. 
mas de Miranda, João Duarte V,!1wo, 
Dr. Francisco Rodrigues Torres, João 
Pereira, Baltazar de Oliveira Santos, 
Joaquim Gomes de Seus&, EleDtério 
Cerdeira, Hearlqua Ysz, Firmtao Vas. 
concelos, Manuel Cardoso Martins, Amé. 
rico de Figueiredo Barros, José da Cos-
ta Arauje, (que tez o tavor de pagar 
com 30$00), Antonio Jisé das Eiras, 
Manuel Mira de Carva!tin, Manuel For. 
reire,Fraocisco Lopes Rodrigues Areias, 
Fioriode MAra de Carvalho, D. B,biana 
Rasa, Luta Lithires, D. Bert% dos Reis 
M21&, (que te: o favor de pagar cem 
3u$40), Manuel Guimarães Juntor, Dr. 
Aaaensão Correi:, Tiago Julio da Silva 
Naves e Repressniaute da Compactua 
da Segurns-Comerelo a Industria. 

Até 30-13-1951, a Ex ma Snr! 
Professora D. Adeiaide A. Macedo de 
Vascoucwlos. 

Até 30-3-4951, o Sar. Antonio 
Alvas Ferreira de Miranda; até 38-3-
1951, es Hora. Manuel Gomes bimõ.:t, 
Padre Antonio Cardoso, D. !daria Aldi. 
Da Meira Torroeo, Manuel Rºdriguos 
Ferreira, Padre Firmiae dos Santos, 
Artur OJpela de Carvalha, Rodrigo par. 
cardes da Silva, Manoel Ascensão da 
Coses, Antonio Fernandes ♦morïm, Joa. 
quim José tilmá•s e Joaquim da Costa e 
silva (que fez o favor de pagar coas 
35$00); até 30-1-1951, es Ser!. Ida. 
nuel Dominguee Real, nugusro da cruz 
carvalho, D. Armioda Ferreira Sampaio 
Alfredo Matos Ferreira a Dr. Manual 
Alves Vaie Lima. 
, lá 30-10- 195º, o Sor. Antoalo 

Moreira; até 30-9-1950, os Sor,. Da-
mingue GalmarãPR E,teves e Domingos 
José Cardosc; até 30-8- 1950, os Sem 
Fernando Figueiredo Pereira, Camile da 
Silva Mpnpzes o João Forte Albuquerque; 
até 30-7-1950, o Snr. Arnaldo do 
Carmo Pereira; até 30-6-1950, es 
Snrs. João de Sousa, Artur E uvas de 
Costa, Joaquim Barbosa, Padre José 
Dias de Matos e Antonio Joaquim de 
Oliveira, até 30-3-1950, o Snr. José 
da Cesta Lopes e, até 30-12-1[949 os 
Sara. Sargento José Joaquim PMtxoto, 
Adelino Ferreira de Araujo, José Matos 
Mala e Artur Ferreira Campos. 

DO BRAZIL 
Até 30-4-1954, o Snr. Adriano 

Torres da Silva; até 3­3--1l-1930, os 

w 

P.41,) P.rof.i.r.s- >4rdrubal pinto 

h efervaseencia que paira no 
universo traz 0s nossos eepí►i10e 
em sobressalto. 0 poder de der-
iruição aumenta cada vez mais. 
Audºm os homens de cütaeia em-
penhados na descoberta de grandes 
poderes mortíferos, conveneidoe de 
que o velho adágio ti eis pa-
rem para ►eituim não se coo s e-
gue com a cwrrida daeenfreada aos 
preeeatos cientifí».os, como ainda há 
pouco f IeOU Da America, onde vi-
ve depois da perseguição feita aov 
judeu#, na Alemanha, o eabio uni-
veteal, liasteiti. No entender do 

grande sab!o, o maior do todos os 
sibies, seria melhor banir do pen-
!aLneuto a ides de que a su prfma-
eia da força por parte de uma po-
tencia, contem as outras em reapel-

_to, estabelecendo-se o egi;i!(brio no 
xadret uoiveeea!; mas 6 hem certo 
çuli, quando as usçõas caminham 
vertigisosamenle para o poderio 
belico, o colapso da paz Düo se faz 
demorar. 
A aparição da bomba atomica 

causou uma surpresa no mundo 
que oe povos ficariam desiludidos 
para sempre da prelongação estavel 
e pacifica das suas nações. Ao seu 
eep!rito acudiu-lhes a Drcessidade de 
por em pé da igualdade otltroe meios 
de defesa eimilºe, ( u siada muito 
superiores. Fala-pe em bomba de 
hi «gésio sem deeiDtegr#ç10 oem 
massa critica, antes produzindo w 
péaie de cembioação apenas de-
pendente de urna temperatura a 
que é preciso submeter a mistura 
para produzir ter►íveis lfeiits so-
bre a bvmraìdide. 
0 Paps,o représsetante de Cristo, 

iniciou o Ano Sinto cheio de oipe-
racç# a amor pela humanidade Qo-
fredora. 
Talvez que os avio , s do seu lhe pio-
gooaticaoeem grande catas!rota se e& 
h mine ee Dão se Voltassem Da alra-
veaeta,diste grande arguiu aperta-
do da vida, para Deus. Sua Santida-
de que é o verdadeiro, o tublime, 
Pai da Cristandade completou há 
pouco setenta a quatro anos, e não 
sente fadiga, ■obretudo nesta hora 
em que se terna necessfrio desviar 
a corrente humana que teime em 
dirigit-te para o preespleiu da 
morte. 

Milhares del peleglioos se dirigi-
ram já para Rema pira visitarem 
os lugares santos, implorar junto ao 
cumulo de Pedro, a pai do Sei ber 
para os povos desavludos e que ião 

I os mala pcderofes. 
Outro& iriio até ao derradeiro dia 

do ADo Santo a Roma cuvir pala-
vras de coosolaçie e conforto doe 
lìbios isílimrdes de fé stbl,mt do 
Aegueto PaUtifio.. 

Kspirito de uma clarivideveia 
extraordiDèria, bela, tracececdeDte 
Sua Santidade taba dos males de 
que soferm a humanidade, cotibe-
cenlo bem e& ramédios para a tarar. 
V presigo que a Pua fulgurante 

c9oe;8pçio de paz feja ouvida por 
os potanialos da terra , neste Ano 
Saoto,pira que os males que 1 íI'gtm 
ai neçóes Uio aumentrm, Sio ai 
grandes encisiicae papila tivessem 
eido seguidas palco que governam 
os »evos, talvez que o ci:pticitmo 
A revolta, o matarialiamo,ae Dão ti-
vessem apoderado iam abertamen-
te do homem. 

Que a bomba atemica,a bomba 11. 
cedam o teu lugar, Daat9 ADo $& n-
t), á doutrio;ç3o fecunda, harmo-
alca, do Vaticano.'% assim o mun-
do sa poderá salvar das Duvetie da 
destrwçio. 

Que us homens criem em si uma 
vida do iotonsa n flaxao interior 
neste Ano Santo, a não andam sol-
toe de loucura em seus deev■rios e 
paizõss. CoDBemos no_ Papa da paz. 

Snrs. Mateus da Silva Antonio Gre-
gório da Silva e Josè Luis de Sousa; 
até 30-6-•-1950, o bnr José Reinaldo 
Pereira; até 3U-12-1949, os Snrs, Jo. 
sé Gomas Ferreira e Francisco Miran-
da Avia de tirito. 

DA ARGENTINA 
Até 30-1-1951, o Snr. José Viei-

ra de Sá Tomes e até 30--13--1954, o 
Snr, Joaquim Vieira, 

DE MACAU 
Até 30-9-1950, o Snr. Francisco 

Torres Matos. 
DE ESPANHA 

Até 30-1a-1949. a Ex.-' Sar. D. 
Mariola Vellalta Mabiques. 

DO CHILE 
Até 3o-tz-r95o. o Snr, Artur 

Vieira. DE INGLATERRA 
Até 30- 13--1950, o Snr. Eage-

nhalro Francisco Faria Torres. 
DA APRICA 

Até 3o-12-- i95o, o Snr. bianual 
Paria de Figueiredo; até Ilo-3- 95o, 
a Ex.ma Snr.a D. Noemia Pastor Bar-
reto; até 3o-rz--1949, o Sar. João 
Gomes de Rocha. 
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DESPOB.T0  
Gil Vicente, 2--6. de Braga, 2 

(RESERV AS) 

pbrA coutioupçiio do Campio. 
nato Rewlonal de Fett?bol (cate. 
goria de Reservas) o Gil Vicen. 
te recebeu no passado Domin. 
go a visita do Sporting Clab de 
BtNga. 
0 demiaflo, qas se realizou 

ds 10 boras, terminou cora os 
ClubAs empatados a duas bolas. 
0 Gil Vicente teve ama pri-

melia parte excelente, mos não 
soube aproveitar a oportunida-
de para se colocar Pm vence-
dor com ama [margem de golos 
que fosse diticil st•r suplantada 
pelo seu antsgoWitt •. Iate, po-
rem, melhorou bastante depois 
do iateraslo 0 cousrguiu obter 
o empate. 
A arbitragem esteve regular. 

Torneio do Beira Mar 
O g r a p o bi,rcelease tem 

amsnhi o seu primeiro encon-
tro deste ToraNio, deslocando-
.se à aVene±za de Portugal» on. 
de vai defrontar o Beira Mar 
dsquol# cidade--grupo organi-
zrdor da prova que tanto iate-
resee estás deapertaodo nos 
mias deEportivos do Paia. 
Ozaiá o nosso represYutante 

deixe ali as melhores impree-
eòss e q,De regteese com mim 
resaltado animador. 

Pelos Populares 
No Domingo passado não se 

reelitou o dYebtìo entre os po-
pulares Atl di o de Birceliºhos 
a J. 0. C. para o Ter aeio Po-
pular da orguuiza çào do Spor-
tiog C. de Bareclus. 

Entretanto o Atletíco beaetl-
ciou dos dois pontos p- 1a ela-
seecis iojustificada da J, 0. C. 

O F. C. do Bairro deslocou-
-se á nossa ridente freguesia 
de Abade do Nelva, onde veu-
ceu o club local por 4-2. 

N+ Séde dos Eocateiros do 
13 «Alcaides de Faria, está-se 
disputandi, como noticiamos 
oportanomantA, mim grande tor. 
neio de Ping-Pong. 
Na próxima crónica daremos 

as classitIckções. 

Oquel em Baroelos< ? 
Haja mais que nunca %e es-

tá rezando sentir a grande til-
ta dum recinto apropriado para 
a pratica de desportos sobre as 
rodas. Em todas as terras está 
tomando grande inoi empato es-
ta modalidade e pena é que os 
Clubes oficieis da nossa terra 
não possam in•roduzir esta des-
porto em B4rcelos por falta 
dum riog. 
No nosso Parque do Cidade, 

que tom lindo está a ficar de 
mós para mós, graças ao esfor. 
ço de nosso Turismo não pode. 
rá ser ali construido um recin-
to em cimento para tal despor-
to P 
Com a beta-vontade ceia que 

se estão f+tendo outros ma-
)horamentos, tr mbrm esse po-
dei à ser frito. 

Para e.te modeEto pedido 
ch çmmos a atenção da nosso, 
L'x.ma Comiesito M. de Turis-
mo, a quem Barcelos Já tanto 
deve a mais quer dever. 

JOTA 

eAmIGOS DE D. A N-
TUMO BARROSO 

Beatificação 00 Canonteação? 

& seu iival horario do dia 28 
de Prveisiro rindo, a Emissora Na-
ciooal de LuL6,, anunciou que em 
biéve, seria trgaulsado o processo, 
para a caoosiiaçio de D. Autoºlo 
Barroso, que fui bispo do Purto. 
Agrada-uos sobremaneira tio a-

grae&vel ºoticia, e tanto mais que 
ha reze anos trabalhamos aBuca-
dimecte e sem descanso para reu-
nir prova positivas e Importantes 
que noa léve com autoridade e co. 
ahicimento de causa a solicitar a 
S. Exceleucia o senhor bispo do 
Porto a requerer a hUi SANT104Dd 
neste Aoo $, aio, a bEATlflUAÇÃ ) 
do nosso Patrono. 

dós ainda não nos desviamos da 
trajectória , que nos anima Demita 
btudila cruzada. 
Começamos pelo principio, e con-

liouarem, a a,B ao Am, ialu é. até 
vamos realizados os nossos dese-
jos, porque, estamos certos de que 
t# diguas autoridades ecietiaºtiras 

aio atiiarlo de no& ajudar com o 
teu tpalo moral, e, t&oro mala que 
lodo# tribaibamos no mesmo cam-
po o pua o mesmo tsecther. 
0 auto Brupu e, sem duvida & 1-

jumi, a unira entidade que possue 
maior numaro mie ducumntos de 
valor istnsseca, que muito faciii-
tuiio á Sagrada Gungragtçto des 
Ritos, ca sua boºrosa m,ssáo de 
Beitilcar D. Antonio B&rrecu, & Il&z 
tltimel,te justa, pagando-mie deste 
modo uma geando divida de gra. 
11A9, sonde ais me&mu tempo, uma 
resposta cabrl, dada afia inumerua 
dtvmwi du 5outo bispo. 
Que o processo par& a sua c&so• 

ai#açio Burra os trámites, consoas• 
te as leis casoºiras, estim muito 

bem, mas, comu mie trata de uma 
tutela matosa, precisamos antes de 
tudo d& tua b#atiticiçlo, pois, •s-
t&ado o nome de D. autuniu Barro-
tu tdisioº&Qo ao agiulugio da Itgie-
jt Ctiólic&, o clero pudera &#sim 
attoeUr-se sem receio i nus§& ma• 
mf&atiçio de fé e og-radeeimenis 
que auualmeste lhe tributamos 
quando do aniversario da sua su-
bld& te Céu, doado faz baixar ris 
tttidupat sobre us nossos lares, 
t&otis o tentar gnç&mi temporais, 
carp•r&ls e tiplibuais. 

Porto, 1950 ALBERTO LEAL 

CAMILO RAMOS 
Cirargiic-Dentista a Farmaeeatime 

PROTESE DENTARIA 

Doenças da boca o dos dentes 
Cottsultorio—L. da Porta Nove tio 44 

Telefone 8,321 s  BAÂGELOS 

ESTATUAS 
B' um (bom) costume em vários 

ptt+es, ºrigir uma estátua para ma. 
nifeetar o reeonhecimoºto para com 
certas pesseae. Personagens hlsibri-
c&s, lereis, poetas e outros t8em 
uma estátua de pedra, ou graoito, 
abre ou bronze, eolecada uum por-
que, ou numa praça. Alas, mio sb 
os botaens recebem ama eziàtua, 
mas lambem animais, como caes a 
cavalos de guerra, alio siernizados 
em 6m lintrepriss, 
uma el,iade nos Estados Uaidos da 
Aivilincs, erigiu- mie mesma um MO« 
numenio ' miar honra da lagarta do 
algodio, no qual eoià exarado. 
eLígido em prova de gratidão à 
lagarta do algodão que aos trouxe 
a prosperidade,» A dita legaria ti-
nha destruido toda a colheita de 
algodiio e tornou-se preciso bus-
car soves especies do algodilo re-
aistente à lagarta. Desde aquéie 
tampo a prosperidade da cidade 
cresceu repidameoto, por que as 
novas espéciaa de algodão consta-
tam ser de qualidade muito melhor. 
Km Baliltko Ci p eccieira-se uma 

estátua, dedicada ás gaivotas, vi. 
vendo milhares delas nos lagos, e 
que, há muitos anos, protegeram a 
cidade contra uma grande iovasii 
de gafasbotes e assim salvaram a 
Colheita-

Ainda silo conlecemos estatuas 
ela honra de plantas, mas mo um 
dia te proceder a erigir monumen. 
tos, dedicadas, a elas, a quica ma. 
recerà tal houra. Pois esta àrvore 
fornece-aos a caie& de que mie exarais 
a quioiºa, que protege em tt,do o 
mundo milhões de pessoas contra 
as terriveie ftbres paludosas. 
0 intelésse da quinina elaramen• 

te de um relatorlo , publicado em 
1938 pela Comitsio de Malária, um 
grupo de peritos, seroo da antiga 
Sucledade das Naçõse. U livro reco-
menda, em cato de um ataque de 
malária, uma dose de gsinioa de 
1-1,3 gramas durante 5-7 dias 
e a titulo de prodláxia em toda a 
oºtaçio de malária ama dose dià• 
ria de 400 mg. 

AtaantpãoS:i 

Leitores, no vosso proprie ince• 
resee, devais fazer as Tostas com-
prime d'ouro, prata e relrgios na 
Ourivesaria Nova, á Rua D. 
Antonio Barroso, eofreuto i Contai. 
taria ialvaçio, n'esta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, o ven-
de directamente ao publico, por isy 
so para comprar, vender e trocar 
objectos d'uuro, dar a preforencia 
a cais casa é coonomisar o vos• 
so dinheiro. 

Nas coas oficioso tambrm mie fa-
lem os transformam objectes Cou. 
re e prata, a gbtto dos clieules. 

Amaohi, demiogo, realizo-te, na 
Fraoqueira, & Via -S}cra promuvi'la 
pelas freguesias da Vila Sesta e Gil-
monde. 

cIjSO 1nflJOVTCO;C)N 
VINHOS E COMIDAS 

PETISCOS 

Aperitivos s Marisco* 

Telefone 8 9 2 3 5 

Ersponende 

Faaelsoeram s 
—Nesta Ci4ade, Maria Formando@, 

da 24 amae,e Ro@a Matos daCo@ta, de 61 
—Em Foraelos, (daria, dos Anjos, 

de 65 anos, 
—Em Bareelimhom, Feliz Exposto, de 

69 sana. 
—Na Lama, Gabriel Gonçalves de 

Faria, de 89 anos. 
—Em Martim, Elvira Martina Sa-

bino, de 56 anos e Maria Martina, de 
78 anos. 
—Em Bargaeiros, Jocgaim Fernan-

des de Faria, de 58 anos. 
— Em Coeeoarado, Domiagom Bºr-

boea de Castro, de 8z anos. 
—Em Minbotiee, Felicidade Gen. 

çalve■ de Araujo, de 59 ao e. 
—Na Pooza, Maeael Wffie■ de 6s 
—Em S. Verissime , (daria da Coa-

seição Lop.s Pereira, de 52 anos. 
—Na Pouza, Manuel Correia Car-

domo, de 55 amos. 
—Em Macieira, Aveliao Otartins da 

Silva, de 33 anos. 
—Em Milhesea, João Ribeira, da 68 
—Em Gmeral, Frameieeo de Aseis 

Vila Verde, de 67 amos. 
—Eu Rio Cevo Baste Eulalia, Te-

resa Rodrirmes Ferreira, de 81, anos. 
—Eu Arceselo, Manuel do Vale, de 

67 anos. 
—Em vistedoo, Ana da Silva Car. 

valho, de 79 alaga. 
—Em S. Pedra do Momte, Manuel 

de Oliveira Faria. de 62 enes. 
—Nesta cidade, Jalic Gonçalves da 

Costa, de 47 anca, Filomeaa Lins 
Ferreira Coa(bo, de 68 anos e Bento 
João Gomem. da 72 anos. 

—iam Minhetaae, Manual Araujo 
Teixaira Navais, de 30 sues. 

—Zoa Galegoe São Martinho, Luiz 
Peixoto, de 7a aues. 
—Em S. t,emto da Verses, Arminda 

Sameiro da Silva de 23 ano@. 
A todas mie familiae doridas, peeamee. 

"FUNERARIá Ot BARCELOS" 
Funerais e trasiadaçòos 

Av. Combatentes do Grande 
Guerra, 29-31 

113 A K C E L 0 

]Reata a as. crimtovão 
Como coe anos aateriures, 

vai resifttr-mie no corrente, es-
ta festa, promovida pelos Mo-
toristas da nossa preço, os 
quais estio empenhados em que 
ela tenha o maior esplendor 
possivel, estendo já, para isso, 
a dar-se coméoo aos respecti-
vos preparativos. 

Eleiçáo 
Realisoa-mie a eleiçio da jovem e 

simp,tiea Dieeeçiào do Citb3 de Caçado-
res de Barcelos, seodo coostituida pelos 
nossos amigos, Surs .: Manual Pereira 
da Q iinu Juoior, presidente; Jesé Aolo-
alo Torres Matos, vlee-presidente; Da. 
ntel da guiava, secretarie; Jumindo Ter-
res Matos, vise. secretario; Joaquim da 
Costa Carvalho, tosoareiro; João Jaeé 
Vieira Mjrtias e Autoolo Ramos Foe-
taiobaa, vogais. 
A quem somprimestaaaos e deseja. 

MOS que si jam telizes nos cargos para 
que foram eleitos. 

e o • - -

113ta ptizado 
No ultimo Domingo, na Igreja Ma-

triz, desta cidade, recebeu as águas 
lustrais do baptismo o primogénito do 
nosso amigo, Sar. João José Vieira 
Martios, considerado Negociante. U 
neofeto recebeu o nome de Joáo José, 
paraninfando a Bor .■ D. Margarida 
Baptista Vieira Martins, avó materna 
e o nosso tsmtieus amigo Snr. Alexan-
dre Falia Falcão, estimado N:Qocianta 
e avo paterno. 

Donativos 
Dum ilustre amemimo, recebemos 

54;go para os pobres protegidos por 
este semaodrio, sendo contemplados. 
Soares, Jo!è Pisei e João Pisca a Vir. 
Rilio Lopes, tuberculoso .*; Cego da 
S•ç6a e de S. Bento; Maria B.diga, 
Mstais Joaquina, Joaquina Salgueiro e 
Viava de J. H., 5ioo a cada. 

o 
Ds eiaetshao de todos os meses re. 

cebemos iciao, sendo d,stribaidos pe-
la forma segaiote: José Bravo, Viava 
de Custodio Pereira, )daria do Meio e 
J. Feria . B:m hajam. 

W'sarmaaoia de merviço 

AmanhS, encontra-mie de serviço a 
Farm-Ela Controri. 

A QUEM INTERESSAR 
Posso& com todo* os conhe-

cimentos de gaimiea de en-
vernizamento de pólos, ensina 
gtalquer individuo que pre-
tenda aprender est* trabalho. 
Informa esta redacção. 

BOMBEIROSVOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
SERVIÇOS PRESTADOS DURANTE O ANO de 1949 

$m pronto socorro 

Iocendios 
Funerais 
Piquetes diversos 

Em auto-maca 

Transporte.de doeDtea e feridos 

23 
22 
3 i 

Quilometrara 
percorridos 

1195 

150 1644 
Piquetes a casas de espectaeulos 151 -
Piquetes a funerais 30 
Piquetes diversos 5 
Formatr-ae gerais 7 
Bxercicio. 84 

a 

19 

d 

S A B O N E TE Propriedades 
LATOKYN ee n *  guafaldpe oa 

calar com o 511rr.a 
0 5 c b r Bfçaaa 
VENDEM-SE 

Quatro cadeiras, de olivei. 
ra, novas. Quem as prete n-
der, queira Lila r cota o lar. 
Mac®do, no lugar das Bar-
reiras, em S. Ydriasimo. 

Para BICIChCTC Vape 4 
Não necessita de carta de condução 

Principais caracteristioes : 
Potencia 1 Cv. Velocidade 38 Km . 

Póso completo 9 Kgs. 

Adaptável ti qualquer bicicleta em 30 minutos 

Representantes em BARCELOS: 

A 

os•reca ar oco 

úNICO A BASE DE EUCALIPTO 
I.NDICADO.PARA ;A PÈtE` 
A VENDA . NAS BOAS CASAS 
Rep.:: MIGUEL GOMES DA COSTA 
Rua Sampaio .Bruno, 12=4n- PORTO 

CINEMA GIL VICENTE 
Amaobã à9 15.30 o 1111 21 30 

serà exibido noite cinema o Aims 
que faz estremecer pela violencia 
das cenas: 

O ESTRANGEIRO 
o homem mais odioso que uma vau-
Ihor podia amar. 
Um pre-grama da R K 0 — Radio 

COM es grandes artistas : E werd 
Robisoo, Oraon W@lies e Luretta 
Y.uog. 

Na S., feira, 16, ás 21,30 o po. 
deroso drama : 
E:ooravo da Paixº.o 
A maior croeçào de Paul Hrºreid 

ao lord de Bleauor Peikir. 
Um prtgraata da Sif tonteado 

ainda o Joroal Parameuot, de 
actualidades mula^tais. 

Uoentem 
Qainta• feira foi pare ama Cena de 

Saudo, do Porto, gravemente enfermo, 
o n ne amigo, Sur. Dr Adétio Mari-
nho, d,stiato Médico. 

—Teus obtido algumas melhoras, o 
que meto eetimamoe, lar nossos amigos 
Riais. H+arique Vas, ligeiro Garante de 
Baaso Uitramarino, nesta cidade; José 
Torres Matos a Arcipreste &a, liovaie. 

Falto d• espaço, por ente motivo, 
Ata vario origtubi para a semana, betu 
come anuncias. 

COMPANHIA EDITO-
RA LO MINHO 

Convoco a reunião da As. 
sambleia Garyl Ordinária da 
Companhia Editora do Mi-
nho para o dia 18 do corren-
te, ás 15 horas, oa sede so-
cial, para discutir e votar o 
relatório, balanço a contas 
do conselho de administra-
Ção e parecer do Colho 
6@cal do exercício de 1949. 

Se, por falta de número 
legal do accionistas ou de 
representação de capital, €e 
náo puder deliberar- naquéle 
dia. fica desde já designado 
o dia 25 do msstao m8@, á 
mesma hora e local para se 
efwctuar a reunião. 
Barcelos, 3 de Março de 

1950. 
0 PreslApote da Mpsa 

Humberto Carmona Coelho 
Gonçalces 

STANDART 
Vendo-,mie 

Bem calçado— Boa Mecá -
niea. 
InformaFrancisco Couti• 

tinho— BA RCFT,Os 

CASA MUtfL111A 
NO DOMINGO HA 

i+•raa•o a3, rnalhta 
CADt;1A NOVA 

CASA DO POVO DE 
LIJÓ 

Mudou a sua sé.le do lu-
gar do Mosqueiro para o lu-
gar da Igreja, da mesma 
freguesia. 

Aaseosnóve` 
eCITROi<,N» 7 H. P., bom 

estado; vendia-se, facilita pa-
gamento. G a r a g e m Auto 
Agticola Cávado, Ld.a—Bar-
calos. 

VENDE-SE 
Urna espingarda, calibre 

12, marca eldealo—Saitt— 
Ltisne. 
Informa esta redacção. 

VENDE-SE 
Um fogão em estado de no-

vo próprio para pearão ou ca-
va de pasto. Falar com Emidio 
Pedra@ s ver na casa Sialal, 
na Avenida Dr. Oliveira %ala-
zar. 

Vendao dois remtantes 
beane arrcõlados na, fsa-
lencia de Frsanoiiaoo 
Antonio Fornandes 
Aceita propostas até ao 

proxinao dia 25 o por valor 
inferior ao da avaliação, o 

Administrador Armindo . 
Miraode, com escritório 
sia R. D. Antonio Barro-
ao, 59. 

• CANDIDO DIAS, L.°" • 
Rum data Flores, ?282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Oidias 
Compramos e vendamos : Notas s moedas de todos 
os pttiaea,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas oa..o e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionaiso estrangeirou 
Ordens de bólsa. 



TRISTE FIM DE UM 

GRUPO MOTO- BOMBA "QUALQUER"... 

MCj•GUE 

4 n. 

OS GRUPOS MOTO-BOMBA aPEGSOND 

não são lançados a vala comum 1 
As suas ligeiras avarias terra fácil remédio 

ei 

e disto resulta a sua vida quásl ETERNA 1 

Em vez de 4aleijadoss são PERFEITOS e ROBUSTOSI 
Em vez de partes frágeis tem PEÇAS RESISTENTES I 
Em vez de assistèoeia por EAMADORESn tem ASSIS-

TENCIA TECNICA I 
Em vaz de .MECANICOS-FERREIROSs têm MECA-

NICOS DIPLOMADOS I 
Em ♦sz de enparelhos ortopèiicosts têm PEÇAS SO-

BRESSALENTES ORIGINAIS 1 

Filhos dum só Pai e duma eó Mão (Os Pala PEGSON) 
os grupos moto-bomba « PEGSONr ato de tipo diatlnto, 
inconfundível I Não eão iguais a A, B, C. D, etc. etc. 
ate . .. e porisso mesmo NÃO SE CONFUNDEM. 

.Agentes "eraisi 

411 a rj 
Praça Zoo Qufo[-o 1, 25-6e° 

TELEFONE: P O RT TELEGRAMAS 

a Maquimoto» 

• MILHO HÍBRIDO • 
&SELECTAL• 

•$ Socieõaõe ãe Drogas busìtAnla, !s.°" 

Peça impressos a pregoas ao 

UlSTR.11E3U1"<:>R "nFLAL 

Aãescia no NORTE dos ADUBOS SAPEC 

PORTO--Praça da Liberdad@, 53, I.°—Tel. 23727 

LISBOA—R. dos Fanqueiros, 121, I°—Tel. 24121 

REVENDEDORES EM TODO 0 PAÍS 

GOMES 8: C'; LI.1'IITADA 
IItflDElBtIS — SABB1éflS DE SEfiRflefiO 

Escritório Cenfral—praça Siõonio pais, 325 
P o H T o 

Telegramas: R A M A D A -- Telefones } 
211150 

: TILI;A.-Ls 
Avenida Alcaides de Faria, 59 

( Junto á estação do Caminho de Ferro ) 

CAIXOTARIA, MADEIRAS APARELIIAD ÁS 
ESQUADRIAS E VIGAMENTOS 

Neasta IP`AIbriea executa-se com a melhor 
perfeaiçfLo todo o serviço de serragem, 
a% hora ou empreitada ,, ao melhor preço, 

r 

lh 

sC>UÇ,& 
No lugar das Pontes, em S. 

Verissimo, e proximo da ks-
trada Naaioaal, vende-se uma 
bouça com a arca aproxima-
da de 18 000 metros. 
Para mais esclarecimentos, 

queiram dirigir- t,e ao Sar. Jo-
sé Luiz Ribeiro, na freguesia 
de Arcozelo, deste concelho. 

COMPRA DE VINHOS. 
Qaem tiver vinhe8 imp: e-

ptius para consumo, e que 
os deseja vender, queira di-
rigir-se ao Sor. Benjamim 
Ferreira da Corte, em Cara•-
peçoe, que os compra. Para 
informeçõ•e, De Casa do Pe. 
9o, às mesma fregueeir. 

Aouovo coca 61. 1whaa, pleblicado Pm 
«0 BARCELE:I3E.. de li- 3-1950 
TRIBUNAL JUDICIAL D£ 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ARREMATA Ç A 0 
La prmç3 

º.• publiesçs0 
Para os devidos efeitos se 

declara que no dia vinte e 
três de Março próximo pe'aa 
onze horas, no Tribunal Ju-
dicial desta comarca. em vir-
tude da execução sumíria mo-
vida pelo credor Manuel An-
drade Novais, casado, lavra-
dor, da freguesia de Cºhoren-
te, desta comarca, contra An-
tónio Gonçalves mano, casa-
do, negociante, da freguesia 
de Carvalhal São Paio, tam-
bém desta comarca, há- de 
ser pósto pela primeira vez 
em praça, para serem arre-
matados pelo maior lanço ofe-
recido, superior ao valór que 
adiante se indica, os seguin-
tes prédios pertencentes ao 
referido executado, a saber : 
Leira de lavradio, com arvo-
res de vínbo e água de lima e 
rega,síta no lugar daCasa Nova 
freguesia de Vilar de Monte, 
desta comarca, e iaserita na 
matriz rústica sôb metade do 
artigo Q31 e descrita na Con-
servatória do Registo Predial 
no livro B—gi8, sób o n 
86.408 e que entra em praça 
pela quantia de 904520 e Boa-
ça de mato, com pinheiros, 
sita no mesmo lagar e fre• 
guesia, inscrita na matriz 
rústica sob um quinze avos 
do artigo 211 e descrita na 
Ccnservatória do Registo Pre-
dial no livro B dezentos e de• 
soito sob o numero 86. 409, e 
que entra em praça pela 
quantia de 521M. 
Para os devidos efeitos se 

declara que a■ despezas da 
sisa e do incidente de arre-
matação ficam a cargo do ar- 
rematante. 

Barcelos, 27 de Fevereiro 
de 1950. 
VeriOquei, 

0 Juiz de Direito, 
A. Ba!ros 

0 Chufe d3 3.` Secção 
Julio Ce4ar Moreira Mendes L%raojeiro 

Venda de proprieôa-
des na Sreguesia 

óa pousa 
BARCELOS 

Nesta freguesia— que fica 
ta um quarto de hora da ci-
dade de Broga—veude-ee 
uma casa da melhor cone. 
tinção, propria para família 
de tratamento, com eito, eo-
becto e tudo e mais que é 
preciso para uma boa o cui. 
dada lavoura. Devtdameote 
morada, tem jardim junto 0 
terrenos de lavradio com 
boas zamadas muito avida-
dae;vendendo-se varias bou-
çee, tambem moradas da 
melhor qualidade de terreno 
para mato e pinhcidoe e va. 
rias o muito boas proprieda• 
des de lavradio e, finalmen-
te, algumas casas com ter-
renoe aoexoe para hortas e 
demüie culturas e novidades. 

Esta veada pode ser em 
cocjunto ou em separado. 
Iuformam os eclicitadores: 

Oliveira Freitas--R u a de 
Sousa Viterbo, 8-2 °, Porto, 
e Seusa a Silva, Rua Dom 
Antonio Barroso—Barcelos. 
Dando tambem informa-

çõ-.e cia referi la frc-guería 
da Pouss, Arnaldo Lopes 
Leal e Antonio Martins da 
Silva. 

TALHO 
Por motivo de ' retirada ur- 1 

gente, do seu proprietário, ! 
passa-se o melhor talho da 
Aldeia, bem afregreaado. ! 
laforma esta Redacção. 

MOTORES 

Ho roça 
Vendo se. na freguesia de 

Areias S. Vicente. Superfície 
aproximada 7.100-12. 

Falar com Silvino Ferreira 
Martins, na mesma freguesia. 

t̀BEHNAR0, 

SNRS. PROPRIETÁRIOS 
Para qualquer problema de elevação de água 

e irrigeç[o ©as vossas propriedsdee, 
temos para eutt ega imediata 

BOMBAS: GRUPOS i17OTOBOMBAS 
E MOTORES DAS MAhG AS 

«B E R N A R D»—«J A P»—«V I L L I E R s» — aB• C. Ah 
e outras marcaf, a gazolina, petroleo ou gazoil. 

Notores electricos a partir de 1 RP. 

Ao vosso inteiro dispor os conhecimentos e prática de 
80 anos de existencia, da 

Cama 
101—R. Mousinho da Silveira---Telef. 21 U50 

P 0 R T 0 

MOTORM.S IDIM RE►Gt• 

B. S. A., Bernard, Jap e uilliers 

ADIO KLEMT.*-IUA 
Av. dos Combatentes da. 170 

Telef. 8382 

1 

A 

BCasa que mais barato vende o artigo õe 

  calçaõo. Sabríca calçaõo para homem e 
senhora, õesõe 9 0 • 0 0, artigo sóliôo. ` 

VER pflRH e E e R 

ouríveaaria e Amelo foaría 

 da ÃPo vQa  

ABERTA TODOS OS DIAS 

A casa que mais barato vende e mais caro compra 
i 

Com oficinas proprias 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Rua Direita) 

.•, R C IM T. 0 S 

Conipanitía de Seguros -
CoXkk1AX 

1, Agência. a Ponto de Socorros em 113ra,reeios 
AV9NIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR—F5 1 

UMA hS PRINCIPAIS CUMPANHIAS PORTUGUESAS 

8.133 0• U R 0 S: VIDA, INCENDIO, • 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS ; AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 


